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Os 3 C’s da Inovação
Entraram na Era da
Inteligência Artificial 

Crowdsourcing, Competition, Collaboration... e a

nova inteligência colectiva aumentada por

máquinas 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Nota de abertura:

Há mais de uma década escrevi sobre os 3 C’s da

Inovação: Crowdsourcing, Competition e

Collaboration. Em 2026, esses três mecanismos

continuam vivos, mas ganharam uma nova camada:

sistemas de inteligência artificial capazes de ampliar

a pesquisa, a experimentação, a criação e a própria

capacidade de colaborar. 

Há mais de uma década escrevi uma pequena nota sobre

aquilo a que então chamava os 3 C’s da Inovação:

Crowdsourcing.

Competition.

Collaboration.

A ideia era simples.

A inovação já não precisava de nascer exclusivamente

dentro das paredes de uma empresa, de um laboratório ou

de um departamento de investigação.

Podia nascer da multidão.

Da competição entre ideias.

Da  colaboração  entre  pessoas  que  talvez  nunca  se

encontrassem fisicamente.
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Na  altura,  isto  parecia  uma  mudança  importante  na

forma de criar valor.

Hoje, na era da inteligência artificial, percebemos que

era apenas o princípio.

Porque entretanto aconteceu algo extraordinário.

A própria capacidade de colaborar começou a

ganhar inteligência.

A velha fábrica de ideias

Durante  grande  parte  do  século  XX,  a  inovação

empresarial  obedecia  a  uma  arquitectura  relativamente

simples.

A empresa contratava especialistas.

Criava um departamento de investigação.

Protegia ferozmente o conhecimento.

Registava patentes.

Assinava acordos de confidencialidade.

E tentava impedir que alguém do exterior descobrisse

aquilo que estava a fazer.

A inovação era tratada quase como segredo militar.
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O conhecimento ficava fechado dentro da organização.

O problema deste modelo é evidente.

Nenhuma  empresa,  por  maior  que  seja,  consegue

contratar todas as pessoas inteligentes do planeta.

Parece uma constatação banal.

Mas demorámos décadas a perceber as consequências.

Crowdsourcing: quando o

problema sai do edifício

O crowdsourcing nasceu precisamente dessa constatação.

Em vez de perguntar:

«Quem dentro da nossa organização consegue

resolver este problema?»

passámos a perguntar:

«Quem,  em  qualquer  parte  do  mundo,

consegue resolvê-lo?»

A diferença é gigantesca.

Um problema científico pode ser aberto a milhares de

investigadores.
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Um desafio  de programação pode ser  lançado a  uma

comunidade mundial.

Um conjunto de dados pode ser analisado por pessoas

que nunca trabalharam juntas.

Uma  empresa  pode  receber  ideias  de  clientes,

engenheiros  independentes,  universidades  ou  simples

curiosos.

De repente, o limite da organização deixa de coincidir

com as paredes do edifício.

O talento torna-se distribuído.

E isso é profundamente disruptivo.

Porque a inteligência humana nunca esteve igualmente

distribuída pelas estruturas hierárquicas que inventámos

para a administrar.

Há génios em universidades.

Há génios em empresas.

Há génios em garagens.

E, para grande incómodo de alguns departamentos de

recursos  humanos,  há  também  génios  sem  o  currículo

devidamente formatado em PDF.
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Competition: muitas soluções

para o mesmo problema

A competição acrescenta outro mecanismo poderoso.

Se cem pessoas tentarem resolver o mesmo problema,

provavelmente produzirão cem abordagens diferentes.

Algumas serão inúteis.

Outras previsíveis.

Algumas bastante engenhosas.

E talvez uma seja extraordinária.

É quase evolução darwiniana aplicada à inovação.

Criamos diversidade.

Testamos alternativas.

Seleccionamos aquilo que funciona melhor.

A  natureza  demorou  milhares  de  milhões  de  anos  a

aperfeiçoar este método.

Nós  acrescentámos  rankings,  prémios  monetários  e

plataformas digitais.

Cada espécie tem os seus requintes.
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Collaboration: o conhecimento

começa a acumular

Mas existe uma limitação na competição pura.

Se cada participante guardar secretamente aquilo que

aprendeu, o sistema pode produzir vencedores.

Mas não necessariamente progresso acumulado.

É aqui que entra o terceiro C.

Collaboration.

A  colaboração  transforma  resultados  individuais  em

conhecimento colectivo.

Uma pessoa resolve uma parte.

Outra melhora.

Uma terceira descobre um erro.

Uma quarta adapta a solução para outro problema.

Uma quinta cria documentação.

Uma sexta desenvolve uma ferramenta que permite a

milhares  de  pessoas  utilizar  aquilo  que  começou  como

uma experiência.
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É assim que se constroem ecossistemas.

E talvez não exista exemplo mais impressionante deste

mecanismo do que o software open-source.

Crowdsourcing gera diversidade.

Competition selecciona soluções.

Collaboration acumula conhecimento. A IA

acrescenta uma nova camada: capacidade

cognitiva. 

A gigantesca fábrica invisível

chamada open-source

Grande parte da infra-estrutura digital moderna resulta de

colaboração distribuída.

Linux.

Python.

Apache.

PostgreSQL.

Kubernetes.
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TensorFlow.

PyTorch.

E milhares de outras ferramentas.

Nenhuma  organização  central  poderia  ter  contratado

todas  as  pessoas  que  contribuíram  para  estes

ecossistemas.

É  um  modelo  quase  absurdo  segundo  os  critérios

industriais tradicionais.

Pessoas  que  vivem  em  países  diferentes  trabalham

voluntariamente no mesmo projecto.

Partilham código.

Discutem erros.

Corrigem problemas.

Criam novas funcionalidades.

E empresas que valem milhares de milhões utilizam os

resultados.

Algumas até contribuem de volta.

Outras limitam-se a aparecer quando há alguma coisa

para monetizar.
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A  natureza  humana  permanece  surpreendentemente

compatível com versões anteriores.

E então apareceu a inteligência

artificial

A inteligência artificial introduz agora algo completamente

novo neste sistema.

Durante séculos, todos os participantes num processo

de inovação eram humanos.

Hoje já não é necessariamente assim.

Uma equipa pode ter cinco pessoas.

Mas essas cinco pessoas podem utilizar sistemas de IA

capazes de:

analisar  documentação,  gerar  código,  comparar

alternativas,  escrever  testes,  detectar  erros,  explorar

literatura científica, resumir milhares de páginas, simular

hipóteses,  propor  arquitecturas  ou  produzir  dezenas  de

protótipos numa tarde.

Aquilo que chamávamos equipa começa a adquirir uma

definição muito mais estranha.
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A equipa híbrida

Imaginem uma pequena empresa com dez engenheiros.

Em 2010 seriam dez pessoas.

Em 2026 podem continuar a ser dez pessoas.

Mas  cada  uma  dessas  pessoas  trabalha  agora  com

sistemas de inteligência artificial.

Algumas utilizam vários modelos.

Outras recorrem a agentes especializados.

Há  software  open-source  criado  por  milhares  de

programadores externos.

Há  serviços  cloud  desenvolvidos  por  empresas

diferentes.

Há  comunidades  online  que  resolvem  problemas

específicos.

E há sistemas automáticos capazes de executar tarefas

enquanto os humanos se concentram noutras.

Formalmente existem dez funcionários.

Funcionalmente  existe  uma  rede  cognitiva  muito

maior.
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É talvez uma das transformações organizacionais mais

importantes da nossa época.

Dos três C’s aos quatro

Foi por isso que comecei a pensar que os antigos três C’s

talvez estejam a ganhar um quarto.

Crowdsourcing.

Competition.

Collaboration.

Cognition.

Cognição.

Não como substituição da inteligência humana.

Mas como amplificação.

Os  três  primeiros  C’s  organizam  pessoas  e

conhecimento.

O quarto aumenta a capacidade de trabalhar sobre esse

conhecimento.

Podemos  representar  a  ideia  de  forma  quase

matemática:

Diversidade  +  Selecção  +  Cooperação  +

Inteligência = Inovação acelerada.
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Não será certamente uma fórmula que dê direito a um

Nobel.

Mas  provavelmente  é  mais  útil  do  que  algumas

apresentações  empresariais  com  setenta  diapositivos  e

uma fotografia de alguém a subir uma montanha.

Crowdsourcing com inteligência

artificial

A IA transforma igualmente o crowdsourcing.

Antes  precisávamos  de  milhares  de  pessoas  para

explorar milhares de possibilidades.

Hoje  podemos  combinar  comunidades  humanas  com

sistemas automáticos.

Os humanos podem definir o problema.

As  máquinas  podem  explorar  rapidamente  espaços

gigantescos de soluções.

Os humanos podem avaliar resultados.

As máquinas podem testar variações.

Outros humanos podem criticar.

Outras máquinas podem validar.
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Forma-se um ciclo contínuo.

Humano → máquina → humano → comunidade

→ máquina → resultado.

A  inovação  começa  a  parecer  menos  uma  linha  de

produção e mais um organismo.

Competition entre humanos e

máquinas?

Existe ainda outra possibilidade.

A competição deixa de ocorrer apenas entre pessoas.

Podemos colocar diferentes modelos de IA a resolver o

mesmo problema.

Podemos comparar respostas.

Podemos utilizar um sistema para criticar outro.

Podemos  utilizar  agentes  diferentes  com  objectivos

complementares.

E finalmente  podemos pedir  a  humanos que avaliem

aquilo que as máquinas produziram.

O processo competitivo ganha uma nova camada.
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Mas há aqui um perigo evidente.

Se todas as máquinas forem treinadas com informação

semelhante, poderão produzir soluções semelhantes.

Mil agentes idênticos não representam diversidade.

Representam apenas uma reunião muito grande onde

toda a gente concorda.

A  administração  pública  já  demonstrou

suficientemente bem as limitações desse modelo.

A colaboração humano-máquina

Talvez a verdadeira revolução esteja aqui.

Durante muitos anos perguntámos:

«Quando  é  que  a  inteligência  artificial

substituirá os humanos?»

Pode ser a pergunta errada.

Uma pergunta muito mais interessante será:

«O  que  acontece  quando  humanos  e  sistemas

de IA começam realmente a colaborar?»

Porque  humanos  e  máquinas  têm  capacidades

diferentes.
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As máquinas podem processar enormes quantidades de

informação.

Os humanos compreendem contexto social.

As máquinas podem explorar milhares de alternativas.

Os humanos podem reconhecer significado.

As máquinas podem trabalhar incansavelmente.

Os humanos podem perguntar se aquilo que está a ser

feito faz algum sentido.

Pelo menos em dias bons.

A inovação deixa de pertencer às

grandes organizações

Existe uma consequência económica profunda.

Durante  décadas,  capacidade  de  inovação  esteve

fortemente associada a escala.

Grandes empresas tinham mais dinheiro.

Mais pessoas.

Mais computadores.

Mais laboratórios.
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Mais dados.

Mais capacidade de experimentar.

A  inteligência  artificial  começa  a  reduzir  parte  dessa

vantagem.

Uma  pequena  equipa  pode  hoje  fazer  coisas  que  há

poucos anos exigiriam dezenas ou centenas de pessoas.

Um programador pode criar uma aplicação completa.

Um  investigador  pode  analisar  literatura  científica

enorme.

Uma  pequena  empresa  pode  automatizar  processos

sofisticados.

Um  empreendedor  pode  testar  ideias  quase

imediatamente.

Isto não elimina a importância do capital.

Mas  altera  profundamente  a  relação  entre  capital  e

capacidade.

O indivíduo aumentado

Talvez  uma  das  figuras  mais  importantes  da  próxima

década seja aquilo a que poderíamos chamar o indivíduo

aumentado.
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Uma pessoa.

Um computador.

Acesso à Internet.

Software open-source.

Modelos de IA.

Capacidade de programação.

Curiosidade.

Com  estes  elementos,  um  único  indivíduo  pode  hoje

criar  coisas  que  anteriormente  exigiriam  departamentos

inteiros.

É um fenómeno fascinante.

E  ligeiramente  inquietante  para  organizações

construídas  em  torno  da  ideia  de  que  produtividade  é

aproximadamente  proporcional  ao  número  de  pessoas

presentes numa reunião.

Mas a colaboração exige cultura

Existe, contudo, um problema.

As ferramentas podem tornar colaboração possível.
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Não podem obrigar pessoas a colaborar.

Organizações continuam cheias de silos.

Departamentos protegem informação.

Chefias protegem território.

Equipas competem internamente.

Pessoas escondem conhecimento porque conhecimento

significa poder.

Podemos  instalar  a  plataforma  colaborativa  mais

sofisticada do mundo.

Se a cultura continuar baseada em medo, hierarquia e

autopreservação,  teremos  apenas  criado  uma  intranet

mais cara.

A  tecnologia  não  corrige  automaticamente

organizações disfuncionais.

Por vezes apenas permite que sejam disfuncionais mais

rapidamente.
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O verdadeiro activo será

aprender depressa

Durante  décadas,  empresas  procuraram  vantagem

competitiva através da propriedade.

Possuir fábricas.

Possuir tecnologia.

Possuir patentes.

Possuir informação.

Tudo isso continuará importante.

Mas  num  mundo  onde  tecnologia  se  dissemina

rapidamente, talvez o activo mais valioso seja outro:

velocidade de aprendizagem.

Não interessa apenas aquilo que uma organização sabe

hoje.

Interessa  a  rapidez  com  que  consegue  aprender

amanhã.

E  isso  depende  de  conseguir  absorver  conhecimento

externo,  experimentar,  falhar,  partilhar  resultados,

colaborar,  adaptar-se  e  utilizar  inteligentemente  novas

ferramentas.
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A  organização  do  futuro  talvez  não  seja  aquela  que

possui mais conhecimento.

Será  aquela  que  consegue  transformar

conhecimento  novo  em  capacidade  mais

rapidamente.

Inovação aberta ou dependência

fechada

Há também aqui uma escolha importante.

Podemos utilizar IA através de ecossistemas abertos.

Ou  podemos  concentrar  toda  a  capacidade  cognitiva

em algumas plataformas privadas.

A diferença não é pequena.

Se código, modelos, dados e capacidade computacional

ficarem  excessivamente  concentrados,  podemos  entrar

numa economia onde aparentemente todos têm acesso à

inteligência  artificial,  mas  poucos  controlam  a  infra-

estrutura que a torna possível.

É  a  velha  história  do  conhecimento  fechado

regressando com servidores muito maiores.

Por isso open-source, interoperabilidade e investigação

aberta tornam-se ainda mais importantes.
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A inteligência colectiva precisa de espaços públicos.

Caso  contrário,  corre  o  risco  de  transformar-se

simplesmente em inteligência alugada.

Mensalmente.

Com cartão de crédito.

Naturalmente.

A empresa como rede, não como

fortaleza

Talvez  a  organização  empresarial  do  futuro  deixe  de

parecer uma fortaleza.

E comece a parecer uma rede.

Uma pequena equipa central.

Especialistas externos.

Comunidades open-source.

Universidades.

Clientes.

Parceiros.
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Freelancers.

Plataformas.

Agentes de IA.

Sistemas autónomos.

Tudo  ligado  temporariamente  para  resolver

determinado problema.

Depois a rede reorganiza-se.

Isso exige uma mudança enorme na gestão.

Gerir  deixa  de  significar  controlar  exclusivamente

pessoas dentro de uma hierarquia.

Passa  a  significar  orquestrar  capacidades

distribuídas.

É uma mudança subtil de palavra.

Mas uma revolução de conceito.

O quinto elemento continuará

humano

Podemos continuar a adicionar C’s.

Crowdsourcing.
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Competition.

Collaboration.

Cognition.

Talvez até Creativity.

Mas existe algo que nenhuma destas palavras resolve.

Propósito.

Podemos criar sistemas extremamente eficientes para

produzir soluções.

Mas alguém continua a ter de decidir quais problemas

merecem ser resolvidos.

Uma IA pode ajudar-nos a construir uma cidade.

Não pode decidir que tipo de cidade queremos habitar.

Pode optimizar uma empresa.

Não  pode  determinar  que  sociedade  queremos

construir.

Pode acelerar inovação.

Não pode responder por nós à velha pergunta:

inovar para quê?
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Essa responsabilidade continua connosco.

Que sorte.

Os humanos finalmente conservam uma tarefa que não

pode ser facilmente automatizada.

Treze anos depois

Quando  escrevi  sobre  Crowdsourcing,  Competition  e

Collaboration,  via  estes  conceitos  como  motores  de

inovação e vantagem competitiva.

Continuo a vê-los assim.

Mas  agora  compreendo  que  estavam  a  apontar  para

algo maior.

Estávamos  lentamente  a  construir  uma  inteligência

colectiva global.

Primeiro ligámos computadores.

Depois ligámos pessoas.

Depois ligámos conhecimento.

Agora começamos a ligar inteligência artificial a tudo

isso.

O resultado ainda é imprevisível.
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Pode  produzir  uma  extraordinária  explosão  de

criatividade.

Pode democratizar capacidade tecnológica.

Pode  permitir  que  pequenas  equipas  resolvam

problemas gigantescos.

Pode acelerar ciência.

Pode melhorar educação.

Pode criar novas empresas.

Ou  pode  simplesmente  produzir  mais  publicidade,

spam,  conteúdo  descartável  e  aplicações  que  ninguém

pediu.

A tecnologia oferece possibilidades.

A civilização escolhe aquilo que faz com elas.

Os novos 3 C’s

Talvez,  afinal,  não seja necessário abandonar os três C’s

originais.

Continuam perfeitamente válidos.

Crowdsourcing gera diversidade.
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Competition selecciona soluções.

Collaboration acumula conhecimento.

A inteligência artificial acrescenta apenas um poderoso

amplificador.

Cognition  aumenta  a  capacidade  de  todos  os

anteriores.

E talvez seja esta a grande ideia da inovação na nova

era:

A inovação deixou de depender apenas

daquilo que uma organização sabe. Depende

cada vez mais daquilo que consegue

aprender, combinar e construir com os

outros. 

E  esses  outros  já  não  são  necessariamente  apenas

humanos.

Estamos  a  entrar  na  época  das  equipas  híbridas,

das  comunidades  aumentadas  e  da  inteligência

colectiva assistida por máquinas.
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Talvez  a  maior  vantagem  competitiva  do  futuro  não

seja possuir a melhor inteligência artificial.

Será saber reunir  inteligências  diferentes,  humanas e

artificiais, em torno de problemas que realmente valha a

pena resolver.

Porque ferramentas nunca foram a verdadeira origem

da inovação.

A origem continua a ser aquilo que sempre foi:

curiosidade,  liberdade  para  experimentar  e

pessoas dispostas a construir alguma coisa juntas.

Mesmo quando agora há algumas máquinas sentadas à

mesa.

ELEMENTOS CENTRAIS

A investigação sobre open innovation trata a

colaboração com actores externos como um

mecanismo central de criação e circulação de

conhecimento.

Plataformas de crowdsourcing podem combinar

competição e cooperação; estudos sobre modelos

de coopetição mostram que funcionalidades

• 

• 
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cooperativas podem tornar a competição mais

construtiva.

O AI Index 2026 reporta adopção organizacional

de IA muito elevada e ganhos mensuráveis de

produtividade em tarefas estruturadas, embora

esses efeitos variem por função e contexto.

Investigação recente em Nature explora

explicitamente ferramentas open-source de

colaboração humano-IA para acelerar

prototipagem, análise e reprodutibilidade

científica.

Relatórios da Linux Foundation continuam a

documentar a dependência económica e

tecnológica do open-source e a relação entre

comunidades saudáveis, inovação e valor

empresarial.

Nota Editorial

Esta crónica é um texto de opinião e reflexão

tecnológica inspirado numa nota anterior de 

Francisco Gonçalves sobre os «3 C’s da

Inovação»: Crowdsourcing, Competition e

• 

• 

• 
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Collaboration, agora actualizado para Agosto de

2026. 

A expressão Cognition é usada aqui como

extensão conceptual proposta pelo autor, não

como substituição dos três mecanismos originais.

Representa a nova camada cognitiva criada por

modelos de IA, agentes, ferramentas de pesquisa e

automação capazes de ampliar experimentação,

comparação, prototipagem e colaboração. 

As fontes reunidas sustentam os

enquadramentos sobre inovação aberta,

crowdsourcing, coopetição, colaboração humano-

IA, produtividade assistida por IA e open-source.

As projecções sobre equipas híbridas, indivíduos

aumentados e organizações em rede são

interpretações editoriais e não previsões

determinísticas. 

Co-autoria editorial e pesquisa de

fontes: Augustus Veritas, um assistente de IA da

OpenAI. 
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Reflexão inspirada numa nota anterior sobre os «3 C’s da

Inovação».

Actualização para a era da Inteligência Artificial — Agosto de
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